
PARECER DO CONSELHO FISCAL DA ASSOCIAÇÃO DE PSICOGERONTOLOGIA 

 

Em cumprimento dos Estatutos da Associação de Psicogerontologia, reuniu-se o Conselho Fiscal 

com a presença dos seus membros, no passado dia 20 de novembro, para análise do Orçamento 

e Plano de Atividades para o exercício de 2024. 

Os documentos apresentados pela Direção merecem, em geral, a concordância dos signatários 

e representam uma vontade de dar continuidade e mesmo de engrandecer a ação da associação. 

Todavia, chama-se a atenção de que existe uma discrepância entre o texto da memória 

justificativa onde se refere a rubrica quotizações e o orçamento onde esta rubrica não aparece 

devidamente autonomizada, facto que deveria ser corrigido. 

A este propósito ainda, salienta-se a necessidade de captar novos associados e de garantir o 

pagamento das quotas dos associados existentes.  

Recomenda-se, igualmente, que seja bem planeada a “campanha de angariação de associados 

junto de empresas (selecionadas previamente pela APP), definindo um valor para a quotização 

de empresa (que pode ser considerado como donativo) e a APP garantiria formação (1 ou 2 

sessões/ano) aos colaboradores da empresa sobre a temática do envelhecimento”, dado que a 

quotização não deve estar condicionada por apoios financeiros e a qualidade de associados 

individuais não deve ser confundida com parcerias empresariais”. 

À semelhança do que se verificou em anos transatos foi sugerido, sublinha-se a imperiosa 

necessidade de captação de mais recursos para assegurar a continuidade da APP e dos seus 

objetivos. 

A este propósito e congratulando-se com as ações previstas pela Direção e que merecem o nosso 

apoio, o Conselho Fiscal recomenda que sejam priorizadas as seguintes medidas previstas no 

Plano de Ação, no seu Eixo 3 - Concertação Estratégica de objetivos: 

1) realização de workshops, ações de formação; 

2) campanha de angariação de associados empresariais; 

3) eventuais candidaturas a programas de financiamento. 

Face ao exposto, o Conselho Fiscal emite parecer favorável ao Orçamento e Plano de Ação e 

declara o seu apoio às iniciativas propostas, mostrando a sua disponibilidade para promover a 

sua execução. 

 

Lisboa, 20 de novembro de 2023 

 

        O Conselho Fiscal 

        Paula Guimarães 

        Bruno Rebelo 


